
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IGREJA PRESBITERIANA  
DE OURO PRETO 

 
 

25 ANOS ANUNCIANDO O EVANGELHO DE CRISTO 
09 de fevereiro de 2020 - Ano XXVI – Boletim Nº 1066 

6º Dia do Senhor 
 

 

COMUNHÃO 
 
“...o que vimos e ouvimos, isso vos anunciamos, para que vós também tenhais comunhão 
conosco; e a nossa comunhão é com o Pai, e com seu Filho Jesus Cristo.” 1 Jo 1.3 
 
A paz é uma das coisas mais almejadas pelo ser humano! A sensação de paz 
proporciona um bem estar que nos capacita e nos dá forças para que possamos 
empreender grandes realizações. Agostinho nos diz que, “muito mais do que simples 
ausência de guerra, a paz define o estado do homem que vive em harmonia com 
Deus, consigo mesmo e com os outros”. Podemos acrescentar, que a verdadeira paz 
é fruto de uma plena comunhão do homem com Deus, e com o próximo! 
 
Do ponto de vista cristão, poderiam duas ou mais pessoas estar em comunhão umas 
com as outras sem que houvesse amor entre elas? Ou, em havendo um genuíno 
amor, poderiam não manter uma verdadeira comunhão? 
 
A Comunhão dos Santos é, sem dúvida, um dos principais objetivos da vida cristã. 
Os ensinamentos de Cristo nos levam a ter uma vida de amor para com o próximo, 
não havendo limitações para que esse próximo esteja dentro da família da fé. Ladd 
afirma em sua Teologia do Novo Testamento que “o próximo não é um membro da 
família da aliança, mas qualquer pessoa que se encontre em necessidade de ser 
ajudada com amor”. 
 
Estar juntos não significa estar unidos. Para que haja unidade precisamos diariamente 
pagar o preço de uma verdadeira comunhão. Primeiro, negando-se a si mesmo, 
tomarmos a nossa cruz e seguir a Cristo (Mt 16.24), e em seguida, não tendo “cada 
um em vista o que é propriamente seu, senão também cada qual o que é dos 
outros” (Fp 2.4), ter uma vida de serviço para com o próximo e com a obra do 
Senhor. 
 
Portanto, o amor de Deus em nossas vidas é a origem de todo amor que devemos 
ter para com Ele (1 Jo 4.19), para com o próximo, e para com nós mesmos, 
proporcionando a verdadeira Comunhão. 
 
Pastor Mário Alcoforado 
  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AMOR 
J. C. Ryle 

 
O amor da Bíblia se evidenciará nas ações de um 
crente. Ele o faz pronto para fazer atos benévolos 
para com todos os que estão ao seu alcance — 
tanto a seus corpos como a suas almas. Ele não o 
deixará contente com palavras ternas e desejos 
bons. Ele o fará diligente em fazer tudo o que está 
ao seu poder para diminuir a aflição e aumentar a 
felicidade dos outros. Como seu Mestre, ele 
buscará mais o servir do que ser servido, e não 
esperará nada em retorno.  
 

O amor da Bíblia se evidenciará na prontidão de 
um crente para suportar o mal bem como para 
fazer o bem. Ele o faz paciente diante da 
provocação, perdoador quando injuriado, manso 
quando injustamente atacado e quieto quando 
caluniado. Ele o fará suportar, tolerar e perdoar 
muito mais; fará com que ele frequentemente se 
humilhe e negue a si mesmo, tudo por causa da 
paz. Ele o fará controlar o seu temperamento e 
refrear sua língua. O verdadeiro amor não está 
sempre perguntando: “Quais sãos os meus 
direitos? Mas, “Como posso promover melhor a 
paz? Como posso fazer aquilo que é mais 
edificante para os outros?”. 
 

Você gostaria de saber onde o verdadeiro padrão 
de amor, como este, pode ser achado? Temos que 
somente olhar para a vida de nosso Senhor Jesus 
Cristo, como descrita nos evangelhos, e o veremos 
perfeitamente exemplificado. O amor é irradiado 
em tudo o que Ele fez. Sua vida foi um incessante 
cuidar de fazer o bem. O amar é irradiado em 
toda Sua maneira de agir. Ele foi continuamente 
odiado, perseguido, caluniado e distorcido. Mas 
Ele suportou tudo pacientemente. Nenhuma 
palavra irada jamais saiu dos Seus lábios. “O qual, 
quando o injuriavam, não injuriava, e quando 
padecia não ameaçava, mas entregava-se àquele 
que julga justamente”. O amor é irradiado em 
todo Seu espírito e comportamento. A lei da 
bondade sempre esteve em Seus lábios. Entre 
discípulos fracos e ignorantes, entre suplicantes 
enfermos e atribulados, entre recolhedores de 
impostos e pecadores, entre fariseus e saduceus, 
Ele sempre foi o mesmo — terno e paciente para 
com todos. 
 
http://www.monergismo.com/textos/amor/amor_ryle.htm 

APOLOGÉTICA 
 
“...antes, santificai a Cristo, como Senhor, em 
vosso coração, estando sempre preparados 
para responder a todo aquele que vos pedir 
razão da esperança que há em vós...”  
1Pedro 3:15   
 
Nesse trecho de sua carta, Pedro nos 
mostra que, muito embora a “palavra da 
cruz é loucura para os que se perdem” (1 
Co 1.18), precisamos ler, estudar e meditar 
na Palavra de Deus, de tal forma que 
estejamos “sempre preparados para 
responder” às perguntas daqueles que nos 
pedirem esclarecimentos sobre a nossa 
esperança, ou seja, sobre aquilo que nós 
cremos. 
 
Acredito que fica também evidente que, 
além de respondermos a quem pede, 
existe a necessidade de apresentar a 
defesa contra aqueles que fazem alguma 
acusação.  
 
“Etimologicamente apologia quer dizer 
defesa; significa primeiramente uma 
resposta de defesa contra alguma 
acusação, ou denúncia. Fazer apologia, 
então, quer dizer responder aos assaltos 
contra a verdade da fé cristã. A apologética 
é definida como o estudo dos modos e 
meios usados na defesa da verdade cristã.” 
(Alan Myatt - www.monergismo .com) 
 
Assim, como a orientação bíblica é de 
defesa, somos enfaticamente contrários à 
pratica de acusações e provocações contra 
pessoas e denominações cristãs que 
pensam de forma diferente da nossa. 
 
Pastor Mário Alcoforado 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UMA REFLEXÃO CRISTÃ SOBRE CORRERIA E CANSAÇO 

Culto Matutino 
 

COMPREENDENDO A 
ETERNIDADE DO AMOR 

 

Adoremos a Deus 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: 1 Cr 16.28-36 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 
Busquemos o Perdão de Cristo 
* Leitura em Conjunto: Daniel 9.18-19 
 
Oração de Confissão 
 
Pratiquemos a Palavra 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 
Sirvamos Com Alegria 
*Louvor: Louvor (NC 14) 
* CFW – Cap XXIII – Seção III 
* Oração Final 
* Tríplice Amém 
 
 
 

Culto Noturno 
 

INQUINDO A NÓS MESMOS 
 

 

Para Buscar a Glória de Deus 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 108.1-6 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Para Ter Santidade Diante do Senhor 
* Leitura Alternada: Salmos 130 
* Louvor: Perdão (NC 71) 
Oração de Confissão 
 

Para Vivermos Pela Palavra 
Mensagem – Presb. Frank Penha 
 

Para Servir Uns aos Outros 
*Louvor: Maravilhas Divinas (NC 33) 
* Entrega de Dízimos e Ofertas 
* CFW – Cap XXIII - Seção III 
* Oração Final /  Bênção Apostólica  
* Tríplice Amém 

CONFISSÃO DE FÉ DE WESTMINSTER 
 

CAPÍTULO XXIII - DO MAGISTRADO CIVIL 
 

III. Os magistrados civis não podem tomar sobre si a administração da 
palavra e dos sacramentos ou o poder das chaves do Reino do Céu, nem de 
modo algum intervir em matéria de fé; contudo, como pais solícitos, devem 
proteger a Igreja do nosso comum Senhor, sem dar preferência a qualquer 
denominação cristã sobre as outras, para que todos os eclesiásticos sem 

distinção gozem plena, livre e indisputada liberdade de cumprir todas as 
partes das suas sagradas funções, sem violência ou perigo.  
 

Como Jesus Cristo constituiu em sua Igreja um governo regular e uma 
disciplina, nenhuma lei de qualquer Estado deve proibir, impedir ou 
embaraçar o seu devido exercício entre os membros voluntários de qualquer 
denominação cristã, segundo a profissão e crença de cada uma. E é dever 
dos magistrados civis proteger a pessoa e o bom nome de cada um dos seus 
jurisdicionados, de modo que a ninguém seja permitido, sob pretexto de 
religião ou de incredulidade, ofender, perseguir, maltratar ou injuriar 
qualquer outra pessoa; e bem assim providenciar para que todas as 
assembleias religiosas e eclesiásticas possam reunir-se sem ser perturbadas 
ou molestadas. 
 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AVISOS 
  

PEDIDOS DE ORAÇÃO – Téo (filho de Marcelo e Karla); Antônio Mathias (irmão de 
Clóris); Sra. Lúcia (mãe de Aldo); Sr. Israel (padrasto de Zélia); Sr. Sabino, Sra. Cleia, 
Alexandre, Claudilnira, Iraci (familiares de Álvaro); Téo (filho de Karla); Piedade; Márcia 
Priscila (sobrinha de Eduardo); Débora Araújo (sobrinha de Fred); Sra. Sileta (mãe de 
Simone); Corina; Pastor Francisco das Chagas; Saulo (amigo do pastor Mário); Eliana 
(irmã de Bete). 
 
ACAMPAMENTO – Valor:R$150,00 (pagar preferencialmente até 20/2/2020). Forma de 
parcelamento: cartão (em até 3x) ou à vista. Informações em nosso site e com Ranniery 
ou Esther. 
 
CANTINA – A Cantina funcionará hoje à noite. 
 
 

ANIVERSARIANTES DO MÊS DE FEVEREIRO 
 

Efigênio Fábio Correia Alves 03 98718-9621 
Aldo Luiz Silva Queiroz 08 99510-6116 
Priscila Negromonte Alcoforado 10 99844-3932 
Caio Augusto Ferraz Xavier 12 99505-7373 
Joelma Batalha Siqueira da Silva 12 99138-1523 
Emerson Parente Cantalice 26 98676-9396 
Davi Felipe Siqueira 28 98181-6983 
Gilson Dias da Silva 28 98798-7608 

 
Que o Senhor vos abençoe e vos guarde, e derrame bênçãos em suas vidas. Parabéns! 

 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09h - Culto Matinal 
10:15h - EBD 
19h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
16h – Reunião de Oração da SAF 
 

Quinta-Feira 
19h - Reunião de Oração e Doutrina 
 
------------------------------------------------------------------------------------- 
 

RuaGolfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro  Preto - 
Olinda  – PECep: 53370-192 
Fone: 3493-4602 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 
site: www.ipop.org.br 

 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado - Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com / 3427-9992 / 98132-9464 
 

Presb. AntônioFlávio -  Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /  98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George - Secretário do Conselho 
alexandregrneves@ipb.org.br /  3494-3968  /  98104-3566 
 

Presb. André Felipe /  andrefelipe@compesa.com.br / 98250-
0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque - Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008  /  98863-7792 
 

Diac. FredericoBernardes - Tesoureiro da Igreja 
fredcmoura@oi.com.br  / 3429-5858 / 99135-6324 
 

Diac. Eduardo Veríssimo /  98678-9620 
 

Diac. Evandro José /98514-7701/ evandro-
modulados@bol.com.br   

 


